
Espiritismo é religião?
É  muito  comum  ouvirmos  dizer  que  “Espiritismo  é  religião”,  incluindo
comparando-o a outras religiões existentes. Será mesmo que ele é uma religião?

Bem, para isso, primeiramente, precisamos conceituar o termo religião.

O que é religião
Embora muitos o compreendam principalmente como um conjunto de crenças em
uma ou mais divindades, existem mesmo as religiões ateias ou agnósticas. Assim,
para  evitar  maiores  confusões,  vamos  nos  ater  a  duas  formas  principais  de
entender o termo religião:

Um conjunto de princípios, crenças e práticas de doutrinas religiosas,1.
baseadas em livros sagrados, comumente separada entre sacerdotes e
fiéis,  sendo  que  os  primeiros  se  organizam  através  de  hierarquias
claramente distintas que culminam, no topo, em um sumo-sacerdote, que
representa toda a Igreja e tem a palavra final, inquestionável.

2. Um sistema de regras e valores morais estabelecido por meio de crenças que
caracterizam um grupo de indivíduos.

No primeiro aspecto, a doutrina religiosa é indiscutível pelos fieis e pelos níveis
mais baixos da hierarquia sacerdotal. Uma mudança, se vier, vem de cima para
baixo. Muito comumente, encontram-se, nelas, ideias que se debatem frente à
ciência humana, de forma muitas vezes irracional.

Já o segundo aspecto vai mais em encontro à ideia de religião natural, que se
entende pela nossa ligação natural a Deus e à Espiritualidade.

E em qual desses dois aspectos O Espiritismo se encaixaria mais?

Muito bem sabemos que o Espiritismo, em sua essência, jamais teve qualquer dos
aspectos da primeira classificação.  Mas… E quanto à segunda? Para discutir
sobre isso, precisamos conceituar o Espiritismo em seu momento histórico.
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O Espiritualismo Racional e o Espiritismo
Como já  falamos  neste  artigo,  o  Espiritismo  surgiu  em meio  ao  movimento
chamado Espiritualismo Racional.  Esse  Movimento  foi  adotado,  na  França,  a
partir  da  terceira  década  do  século  XIX,  principalmente,  como  oposição  ao
movimento  materialista  e  às  velhas  religiões  escravizadoras  do  pensamento.
Segundo Paulo Henrique de Figueiredo, na obra Autonomia: a história jamais
contada do Espiritismo, o Movimento:

“caracteriza- se pela adoção de metodologia científica, buscando fazer com o
ser  humano  o  que  se  conquistou  com  sucesso  ao  estudar  a  matéria:  a
compreensão das leis naturais que o fundamentam. Ou seja, substituiu a fé
cega por uma fé racional, exigência dos novos tempos”.

FIGUEIREDO, Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo

E, em outro trecho, destaca:

Em seu tempo, os espiritualistas racionais, distantes das religiões formais,
faziam uso dos conceitos de religião e moral natural para estudar os atos da
alma humana e de suas relações sociais.

ibidem

Assim, o conceito de religião natural era algo estudado de modo científico (pelas
ciências morais) naquele contexto histórico no qual nasceu o Espiritismo. É por
isso,  e  unicamente  por  isso,  que  Kardec  admitia  um aspecto  religioso  no
Espiritismo, já que ele nasceu como desenvolvimento do Espiritualismo Racional,
como destaca o próprio Kardec:

[…] toda defesa do Espiritualismo Racional abre caminho para o Espiritismo,
que dele é o desenvolvimento, combatendo os seus mais tenazes adversários: o
materialismo e o fanatismo.

KARDEC, [RE] 1868, p. 223

O Espiritismo não só nunca foi uma religião – conforme o primeiro conceito –
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como, muito pelo contrário, nasceu e cresceu como uma ciência moral de aspecto
filosófico, galgada na observação dos fatos para dar suporte à dedução lógica e
racional que baseiam a teoria:

Toda ciência deve estar baseada sobre fatos; mas só os fatos não constituem a
ciência; a ciência nasce da coordenação e da dedução lógica dos fatos: é o
conjunto de leis que os regem. O Espiritismo chegou ao estado de ciência? Se
se  trata  de  uma  ciência  perfeita,  sem  dúvida,  seria  prematuro  responder
afirmativamente; mas as observações são, desde hoje, bastante numerosas para
se poder, pelo menos, deduzir os princípios gerais, e é aí que começa a ciência.

KARDEC, [RE] 1858, p. 3

O Espiritismo nunca foi uma nova religião
Vemos, afinal, que o Espiritismo, sendo um desenvolvimento do Espiritualismo
Racional,  e com os aspectos de uma ciência racional,  nasceu diametralmente
oposto às ideias de dogmatismo religioso que sempre imperaram na humanidade.
A proposta principal da Doutrina dos Espíritos é justamente a de tirar o controle
da  fé  humana  dos  grupos  religiosos  que,  agindo  por  interesses  diversos,
escravizavam as consciências aos seus livros e rituais sagrados.

Contudo, muito importante dizer, o Espiritismo não é uma Doutrina que nasceu
para brigar com as outras. Ele não vem para lançar anátema sobre as demais
crenças, mas, sim, como ciência, para dar um campo neutro onde pessoas de
todas as crenças podem se abrigar:

O Espiritismo vem, a seu turno, não como uma religião,  mas como uma
doutrina filosófica, trazer a sua teoria, apoiada sobre o fato das manifestações;
não se impõe; não reclama confiança cega; candidata-se e diz: Examinai,
comparai e julgai; se encontrardes alguma coisa melhor do que a que
vos dou, tomai-a. Ele não diz: Venho saber os fundamentos da religião e
substituí-la por um culto novo; ele diz: Eu não me dirijo àqueles que
creem e  que  estão  satisfeitos  com a  sua  crença,  mas  àqueles  que
desertam de vossas fileiras pela incredulidade e que não soubestes ou
não pudestes reter;  venho lhes dar, sobre as verdades que repelem, uma
interpretação  de  natureza  a  satisfazer  sua  razão  e  que  lhes  faz  aceitá-la.



(Ibidem)

KARDEC, [RE] 1862, p. 70

Mas o Espiritismo é uma religião
A contradição é proposital,  porque quero  que nos  forcemos a  entender  a
distinção que se dá ao termo religião conforme o entendimento que a ele se dá.
Isso  é  imprescindível.  Dependendo  de  como  entendemos  –  se  pelo  aspecto
filosófico de religião natural, relativo ao contexto histórico de Allan Kardec,
ou se pelo aspecto de sistema religioso, que compreende rituais, sacerdotes e
dogmas  –  então  o  Espiritismo  pode  ser  dito  como  religião  ou  não.  Kardec
conceitua muito bem essa distinção na Revista Espírita de 1868:

[…] então o Espiritismo é uma religião?

“Ora, sim, sem dúvida, senhores; no sentido filosófico, o Espiritismo é uma
religião[1], e nós nos glorificamos por isto, porque é a doutrina que funda os
laços da fraternidade e da comunhão de pensamentos, não sobre uma simples
convenção, mas sobre as mais sólidas bases: as próprias leis da Natureza.”

“Por que, então, temos declarado que o Espiritismo não é uma religião?
Porque não há uma palavra para exprimir duas ideias diferentes, e porque, na
opinião geral, a palavra religião é inseparável da ideia de culto; porque
ela desperta exclusivamente uma ideia de forma, que o Espiritismo não
tem. Se o Espiritismo se dissesse religião, o público não veria aí senão uma
nova edição, uma variante, se quiserem, dos princípios absolutos em matéria de
fé; uma casta sacerdotal com seu cortejo de hierarquias, de cerimônias e de
privilégios; ele não o separaria das ideias de misticismo e dos abusos contra os
quais tantas vezes a opinião pública se levantou.”

“Não tendo o Espiritismo nenhum dos caracteres de uma religião, na acepção
usual do vocábulo, não podia nem devia enfeitar-se com um título sobre cujo
valor  as  pessoas  inevitavelmente  ter-se-iam  equivocado.  Eis  por  que
simplesmente  se  diz:  doutrina  filosófica  e  moral.”

KARDEC, [RE], 1868



Onde mora o problema, então?
Chegando aqui, já para encerrar, preciso reforçar o meu pensamento, que
compactua  com Kardec:  não devemos chamar o  Espiritismo de religião,
muito menos o apresentar como uma, pois, na cabeça das pessoas, não
existe essa distinção de entendimentos – sobretudo atualmente. Diga-se que
ele  é  uma religião e,  prontamente,  se  perguntará o  adepto de alguma linha
rel igiosa:  “mas  então  será  que  eu  posso  ser  espírita,  já  que  sou
católico/evangélico/hindu/etc?”. Ou, pior, afirmará: “já tenho minha religião. Essa
outra não me interessa” .

Ora, não podemos negar que, ao tratar o Espiritismo como religião, segundo
o entendimento popular dado ao termo, estaremos criando uma grande
dificuldade de expansão da Doutrina Espírita nas massas, posto que entenderão
que, se o Espiritismo é outra religião, então não podem deixar as suas próprias
religiões  para  estudá-lo.  Apresentemo-lo,  porém,  como  a  ciência  de  aspecto
filosófico que ele é e estão desfeitas as dificuldades: todo mundo pode estudar
o Espiritismo, sorvendo dos conhecimentos dados pelos Espíritos por todas as
partes e dos estudos de Allan Kardec e de outros, sobre tais conhecimentos, sem
a necessidade de deixar sua religião,  seus rituais, etc. Aliás, sobre isso, o
Espiritismo, seja nas palavras de Kardec ou nas palavras dos próprios Espíritos,
sempre foi muito claro: ele não vem forçar ninguém a crer ou a mudar; apresenta,
de forma lógica, suas ideias sobre as causas e os efeitos e deixa a cada um a
liberdade de mudar ou não.

Aliás,  o  Espiritismo  nem  mesmo  coloca  a  necessidade  de  visitar  ou
frequentar  um centro  espírita  –  embora,  claro,  não  neguemos  a  grande
utilidade que os centros espíritas podem ter – por conta de que o Espiritismo é
uma Doutrina para ser estudada e vivida individualmente e no núcleo familiar.

Conclusão
Aqui, finalizando, chegamos a um ponto crucial: a forma como o Espiritismo se
difundiu no Brasil. Por uma série de questões, sendo que a principal delas é o
desconhecimento da real face do Espiritismo, por falta de estudo das obras de
Kardec,  mas  também por  desconhecimento  das  adulterações  sofridas  após  a
morte de Kardec, a Doutrina ganhou diversos aspectos de religião, “indo morar”
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em templos, atendendo a rituais e hierarquias e, principalmente, deixando para
trás toda a metodologia de estudos baseada na evocação de Espíritos, como já
tratamos neste artigo.

Contudo, assim como Jesus Cristo nunca fundou uma religião, mas, pelo contrário,
tratou de toda a moral por ele trazida de forma natural – aí, sim, adquirindo os
traços de uma “religião natural” – o Espiritismo nunca foi nem nunca será uma
religião  conforme  hoje  entendemos.  Cabe,  a  nós,  entende-lo  profundamente,
buscando restaurar sua verdadeira face, aplicando-o em nossas próprias vidas e
espalhando-o, de forma fraterna e clara, a todos aqueles que possam dela obter
algum proveito em suas vidas.

Adicionamos, para enriquecer, a entrevista a esse respeito com Paulo Henrique
de Figueiredo:

Veja que, quando Kardec diz que “no sentido filosófico, o Espiritismo é1.
uma religião“, ele está se referindo ao Espiritismo como ciência moral de
aspecto  filosófico,  sendo que tal  ciência,  nesse  momento,  abordava a
religião natural, afastada dos dogmas das velhas religiões.

O Espiritismo sem os Espíritos
Retirar, do Espiritismo, as evocações, é retirar dele a característica principal: o
de uma ciência que, como sempre demonstrou e defendeu Kardec, deveria andar
de mãos dadas com a ciência humana.
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As  “supostas”  adulterações  em
Allan Kardec: um chamamento aos
espíritas
Supostas? Não, não são supostas. São factuais, com inúmeras provas e fortes
evidências  apresentadas,  obtidas  inclusive  por  pesquisa  de  campo  e
baseadas, outras, em documentos históricos de Allan Kardec que, aos poucos,
vem à tona.

Infelizmente, a FEB, apoiada nos argumento de Carlos Seth, está se baseando em
evidências muito fracas para argumentar a favor daquilo que acredita – a não
adulteração – sem apresentar, como Kardec faria, a argumentação contrária, sem
i r  a  f u n d o  n e l a s .  T r a t o  s o b r e  i s s o  n e s t e  a r t i g o :
https://geolegadodeallankardec.com.br/2021/09/01/as-adulteracoes-nas-ob
ras-de-kardec-e-o-csi-do-espiritismo/

Pior que isso, a defesa da não adulteração, frente às provas já existentes, fere
a própria imagem de Allan Kardec, como se ele, que sempre realizou tudo com
todo o cuidado necessário, sob todas as exigências da lei humana, tivesse então
decido submeter uma alteração de forma ilegal, sem realizar o depósito legal,
obrigatório  naquela  época,  tornando-o  um criminoso  confesso.  Creio  que
podemos e devemos fazer mais que isso, não apenas em nome de Allan Kardec,
mas em nome de algo muito maior e mais sério: o Espiritismo, doutrina que vem
para,  finalmente,  provocar  e  auxiliar  as  grande  mudanças  necessárias  à
humanidade.

Sinto  um  grande  descontentamento  ao  verificar  não  que  existem  opiniões
contrárias, mas, sim, que muitos espíritas sequer buscam seguir o exemplo de
Kardec, probo e humilde, verificando todas as fontes sérias, mesmo contrárias às
suas ideias previamente desenvolvidas, indo a fundo nelas e analisando o que,
nelas, há de verdadeiro ou provável e, modificando a opinião própria frente às
evidências científicas e, quando não, esmiuçando tais ideias a fim de mostrar
onde elas falham.

Infelizmente muitos não tem agido assim, a despeito de inúmeros espíritas sérios,
já desde o século XIX  e, depois, passando por Silvino Canuto de Abreu e o
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próprio Herculano Pires, terem levantado graves acusações frente aos desvios
que a Doutrina sofreu após Kardec.

Em verdade, não desejo que concordem comigo, mas, sim, que ajamos todos
de forma conscienciosa,  espelhados no exemplo do professor Rivail.  Diversas
obras, desde alguns anos, tem apresentado evidências sérias demais e por demais
bem embasadas a ponto de serem colocadas de lado e descartadas. Se vamos
discutir sobre adulterações, discutamos sob a luz da razão, frente ao raciocínio
lógico e as provas e evidências, como Kardec faria.

Por nos dizermos Espíritas, que é uma ciência nascida da observação dos
fatos e das evidências, uma vez mais peço: não deixemos essas obras de
lado,  pois  o  que  elas  trazem,  ainda  que  fosse  falso,  é  por  demais
importante e grave para ignorá-las, como o movimento espírita brasileiro
tem feito.

São elas, mas não apenas:

O Legado de Allan Kardec, por Simoni Privato
Nem céu nem inferno: As leis da alma segundo o Espiritismo, por Lucas
Sampaio e Paulo Henrique de Figueiredo
Muita Luz (BEAUCOUP DE LUMIÈRE), de Berthe Fropo
Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, por Paulo Henrique
de Figueiredo

Irmãos, leiam, estudem, se informe e espalhem essa motivação, por todo canto.
Já é mais que hora de restaurarmos o entendimento original sobre o Espiritismo!

A dádiva da reencarnação
Muitas vezes nos pegamos perguntando: pra que reencarnar? Não poderíamos
realizar todo o progresso no plano espiritual?

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/a-dadiva-da-reencarnacao/


O Espiritismo, como em tudo aquilo que já nos é dado compreender, vem em
nosso socorro, explicando mais esse ponto, na verdade fundamental para nossas
vidas, posto que vemos tantos irmãos e, às vezes, nós mesmos, com pensamentos
de esmorecimento e desistência. Quantos irmãos já não tiraram a própria vida do
corpo, pelas vias do suicídio, interrompendo um planejamento reencarnatório tão
importante para eles?

O que o  Espiritismo nos  ensina,  prezado irmão ou irmã,  é  que,  quando em
Espírito, no estado de erraticidade, ou seja, no período entre uma encarnação e
outra, nosso eu verdadeiro aflora com ênfase e transparência. Assim, nossas boas
e más virtudes, incrustradas em nossas mentes, se mostram como eles são, e com
maior verdade. É como se fôssemos um vaso de cristal que tem a água turva
jogada fora e, então, passa a brilhar em sua clareza original, embora isso nem
sempre mostre uma cristalidade de coração.

O Espírito que há tempos se degladia por conta de imperfeições morais – e até
mesmo de vícios materiais – e que, de encarnação em encarnação, ainda não
encontrou  a  decisão  forte  por  sua  mudança,  ao  desencarnar,  passa  a
experimentar esse ambiente moral à sua disposição, já que se desloca, com a
velocidade do pensamento, para as companhias e os ambientes que mais lhes
apetecem. Assim, muitos Espíritos facilmente passam a inteirar as fileiras de
Espíritos  que agonizam na incompreensão de que,  para dali  saírem,  basta  a
vontade  firme,  que  até  então,  mesmo  em  vida  física,  muitas  vezes  não
conseguiram  ter.

Outrossim,  há os  casos  dos  Espíritos  obsediados  e  perseguidos,  dementados,
muitas vezes, pela extensão de suas próprias culpa e incompreensão.

Vem, então, a oportunidade da reencarnação como valiosíssimo dispositivo que
permite ao Espírito, pela obliteração da memória integral, retomada de fôlego e
correção de imperfeições, sobretudo através do papel tão importante mas ainda
tão esquecido dos pais ou cuidadores, desde a primeira infância material que o
Espírito atravessa, fase na qual ele se torna mais dócil e maleável ao aprendizado
– que deveria sempre ser feito nas bases do amor e da fraternidade, de forma
construtiva e jamais violenta ou impositiva.

Mas, lembramos, a reencarnação, ou o planejamento reencarnatório,  somente
acontece de forma “impositiva” quando o Espírito ainda não tem a consciência



desenvolvida a ponto de entender as necessidades para seu avanço. É nesse ponto
que ele  é  constrangido a reencarnar,  por  Espíritos  outros que,  em nome da
caridade, se dedicam a tal tarefa.

A  partir  do  momento,  contudo,  em  que  o  Espírito  desenvolve  sua  própria
consciência a respeito de suas próprias imperfeições e da necessidade de corrigi-
las, passa a atuar positivamente nesse processo, muitas vezes solicitando uma
nova encarnação, cheia de provas e expiações, com a finalidade de aprender e
corrigir suas imperfeições.

Portanto, a encarnação, a vida atual, é uma dádiva divina, uma oportunidade
abençoada para reajustarmos os fatores que, em nós mesmos, nos levam a errar
e, por isso, a sofrer. Nunca foi e nunca será um castigo ou uma punição e, se nós
mesmo  não  aumentarmos  nossos  sofrimentos  por  nossas  próprias  ações,
conseguiremos passar pelas provas e expiações muitas vezes por nós escolhidas,
pois jamais estaremos abandonados nessa empreitada e, além dos irmãos que nos
assistem do plano espiritual, sempre haverão as pessoas, à nossa volta, prontas e,
muitas vezes, devotadas a esse planejamento, para nos ajudar.

Queridos irmãos, espalhemos essa verdade tão simples e tão poderosa, a fim de
que o irmão prestes a desistir da vida reconsidere sua posição e que não tenha
que,  apenas  do  plano  espiritual,  envolto  em  sofrimentos,  olhar  para  trás  e
verificar que o sofrimento que atravessava estava prestes a acabar e que tinha
muito a lhe auxiliaria a se modificar, para nunca mais sofrer daquela forma, se
tivesse sua vontade muito firme e decidida. E, lembremos, sempre: todos nós
chegaremos à felicidade e à perfeição, alguns mais rápido do que outros, pela
ação de sua própria vontade:

133.  Têm  necessidade  de  encarnação  os  Espíritos  que  desde  o  princípio
seguiram o caminho do bem?

“Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações
da vida corporal. Deus, que é justo, não podia fazer felizes a uns, sem fadigas e
trabalhos, conseguintemente sem mérito.”

a) — Mas, então, de que serve aos Espíritos terem seguido o caminho do bem,
se isso não os isenta dos sofrimentos da vida corporal?

“Chegam mais depressa ao fim. Ademais, as aflições da vida são muitas vezes a



consequência da imperfeição do Espírito. Quanto menos imperfeições, tanto
menos tormentos. Aquele que não é invejoso, nem ciumento, nem avaro, nem
ambicioso, não sofrerá as torturas que se originam desses defeitos.”

O Livro dos Espíritos

Gostou?  Então  COMPARTILHE  este  texto  com  todos  que  possam  dele  se
beneficiar!

A Caridade verdadeira, segundo o
Espiritismo
Caridade: termo tão usado em toda parte, mas, ainda, tão mal compreendida.
Que seria a Caridade verdadeira, segundo o Espiritismo?

Para nós,  espíritas,  ela aparece em todo canto,  em toda literatura.  Kardec a
tornou  base  necessária  para  toda  e  qualquer  felicidade,  dizendo:  “fora  da
caridade não há salvação”. A afirmativa, é claro, nasceu de uma certa oposição ao
dogmatismo religioso, que tentava apregoar que a salvação estava em cada seita,
de forma exclusivista e mesmo egoísta, mas não deixa de ser verdade, pois, sem
caridade, não há amor ao próximo.

Contudo, o termo caridade tomou, hoje, conotação de assistencialismo, quase que
exclusivamente,  tornando-se  sinônimo  de  doação  material.  Mas,  para  que
realmente possamos entendemo-la dentro do contexto espírita, precisamos voltar
ao contexto de Allan Kardec, na França de meados de 1850:

É importante  destacar  que  o  termo caridade  utilizado  por  Kardec,  para  o
Espiritualismo  Racional,  naquele  tempo  (divergindo  da  definição  atual  do
termo, que se aproxima do assistencialismo), representava agir pelo dever, ou
seja,  de  forma  livre,  consciente,  intencional,  independentemente  de
castigos  e  recompensas,  com a  plena  compreensão  da  lei  moral.  A
caridade é um princípio que orienta o agir integral do ser, e não uma

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/a-caridade-real/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/a-caridade-real/


atividade complementar, como se fosse um comportamento acessório
[…].

Paulo Henrique de Figueiredo – O Legado de Allan Kardec

Vemos, assim, que a caridade, bem entendida, deve constituir o ser, o modo de
proceder, e não apenas se constituir de ações isoladas que, muitas vezes, falam
mais pela necessidade de se fazer visto como “pessoa caridosa”, situação na qual
não há real caridade, mas apenas ego e vaidade. Mais que isso, a caridade não se
resume à doação material. Na verdade, eu diria, ela é, na maioria das vezes,
oposta à doação material, visto que quem doa materialmente, seja dinheiro, seja
comida,  sejam  coisas,  muitas  vezes  o  faz  como  uma  forma  de  alívio  de
consciência.

O caro leitor que me perdoe, pois o intuito realmente não é julgar ninguém em
suas ações. O próprio Cristo exemplificou, na “parábola do óbulo da viúva”, que a
intenção real, ou, se quisermos, a fé, é quem fala mais alto. Muitas pessoas doam
dinheiro ou outros recursos querendo realmente fazer o bem e, claro, isso conta
muito. Mas quantas vezes nós nos limitamos a fazer uma doação material, sem
mesmo refletir sobre o que estamos fazendo e sobre a situação real daquela
pessoa que nos pede, num ato [enganoso], quase sempre, de desobrigação de ir
além, ou apenas para nos sentirmos bem?

Pensemos: quantas pessoas utilizam doações para, revendendo recursos, obter
dinheiro para obter entorpecentes? Quantas pessoas, dispondo de recursos fáceis,
se lançam nos piores vícios e desregramentos, cavando mais e mais o próprio
buraco em que se afundam? Será que doar a essas pessoas, regularmente, está
realmente  ajudando  em  suas  situações?  Será,  realmente,  que  se  os  ricos
simplesmente doassem suas fortunas, a miséria humana acabaria?

Não digo,  de  forma alguma,  que não devemos doar  recursos  materiais;  mas
pensemos além, analisando cada situação e buscando ser fraternos com o irmão
que nos busca, nos importando realmente com a situação dessa pessoa. Muitas
vezes, uma simples pergunta do tipo “por que está na rua, irmão? O que está
passando?” pode abrir caminho para uma relação muito mais frutífera que, não
esqueçamos, beneficia os dois lados.

O indivíduo que realmente deseja fazer o bem, não faz a caridade uma vez por



mês ou por semana: ele é caridoso, o tempo todo. E ser caridoso consiste em
colocar o outro à frente de nossas próprias vontades e necessidades. Quantas
vezes, pessoas passando pelos mais difíceis momentos de suas vidas, encontram
forças para fazer a caridade de um dar sorriso a quem chora ainda mais? Minha
avó, por exemplo, passando por uma grave e dolorida doença, encontrava forças
para ser doce e afável, sorrindo a todos que vinham visitá-la em seus últimos dias
da última encarnação. Não será isso um gênero de caridade – talvez dos maiores
que existem?

Quando pensarmos, portanto, em caridade, precisamos pensar necessariamente
em uma coisa: ir além. Se doamos algo material, que isso seja apenas a porta para
criar um vínculo e uma abertura para aprofundar a relação com o irmão que pode
estar  em  grande  sofrimento.  Mas,  sobretudo,  não  esqueçamos  que  a  maior
caridade  que  podemos  fazer  ao  próximo é  lhe  levar  amor,  fé  e  consolação,
sobretudo através do exemplo de quem vivencia o que fala e não apenas como
quem joga palavras ao vento.

É, portanto, um gênero de caridade com a humanidade nos esforçarmos em nosso
próprio adiantamento moral, buscando modificarmo-nos à luz daquilo que nos
consola e, em nosso caso, estudando dedicadamente O Espiritismo, doutrina
que, muitas vezes na vida, nos salvou de escolhas ruins ou nos conduziu a
melhores caminhos. Aprendamos a espalhá-lo sem chocar, isto é, sem iniciar as
conversas falando em reencarnação e obsessão, mas, sim, apresentando a filosofia
tão consoladora encontrada nessa Doutrina.

Sairemos,  então,  portão  afora,  e  encontraremos  por  todos  os  lados  pessoas
precisando, desesperadamente, de algo que as console, que as ajude a tirar o
pensamento de desistência de suas cabeças, que as auxilie a passar pelas provas
da vida com fé inabalável e com firmeza decidida. São pessoas quase sempre
difíceis,  pelo  momento  de  crise  que  vivem,  e  não  seria  caridade  maior  nos
esforçarmos por ajudá-la, de forma persistente e fraterna, mesmo sabendo que,
muitas vezes, viveremos dificuldades nesse contato inicialmente difícil?

Acreditem, irmãos: fazemos caridade muito maior  deixando para trás nossas
imperfeições e espalhando consolações e conhecimentos que podem mudar, para
sempre, o rumo de um Espírito, do que apenas doando uma “coisa”, que ele vai
usar e descartar, enquanto nós viramos nossas costas e seguimos nossa vida, sem
vontade de ir  além.  Afinal,  de que adianta doar um saco de arroz para



alguém que pede no portão enquanto não somos caridosos, sequer, com os
membros  de  nossa  própria  família  ou  com  nossos  subordinados  no
trabalho?

Encerro  deixando  a  mensagem  de  “Um  Espírito  Protetor”,  apresentada  no
capítulo XIII de O Evangelho Segundo o Espiritismo:

Meus amigos,  a  muitos  dentre  vós  tenho ouvido dizer:  Como hei  de fazer
caridade, se amiúde nem mesmo do necessário disponho?

Amigos, de mil maneiras se faz a caridade. Podeis fazê-la por pensamentos, por
palavras e por ações. Por pensamentos, orando pelos pobres abandonados, que
morreram sem se acharem sequer em condições de ver a luz. Uma prece feita
de coração os alivia. Por palavras, dando aos vossos companheiros de todos os
dias  alguns  bons  conselhos,  dizendo  aos  que  o  desespero,  as  privações
azedaram o ânimo e levaram a blasfemar do nome do Altíssimo: “Eu era como
sois; sofria, sentia-me desgraçado, mas acreditei no Espiritismo e, vede, agora,
sou feliz.”  Aos  velhos  que vos  disserem:  “É inútil;  estou no fim da minha
jornada; morrerei como vivi”, dizei: “Deus usa de justiça igual para com todos
nós; lembrai-vos dos obreiros da última hora.” Às crianças já viciadas pelas
companhias de que se cercaram e que vão pelo mundo, prestes a sucumbir às
más tentações, dizei: “Deus vos vê, meus caros pequenos”, e não vos canseis de
lhes  repetir  essas  brandas  palavras.  Elas  acabarão  por  lhes  germinar  nas
inteligências infantis e, em vez de vagabundos, fareis deles homens. Também
isso é caridade.

Dizem, outros dentre vós: “Ora! somos tão numerosos na Terra, que Deus não
nos pode ver a todos.” Escutai bem isto, meus amigos: Quando estais no cume
da montanha, não abrangeis com o olhar os bilhões de grãos de areia que a
cobrem? Pois bem: do mesmo modo vos vê Deus. Ele vos deixa usar do vosso
livre-arbítrio, como vós deixais que esses grãos de areia se movam ao sabor do
vento que os dispersa. Apenas, Deus, em sua misericórdia infinita, vos pôs no
fundo do coração uma sentinela vigilante, que se chama consciência. Escutai-a,
que somente bons conselhos ela vos dará. Às vezes, conseguis entorpecê-la,
opondo-lhe o espírito do mal. Ela, então, se cala. Mas, ficai certos de que a
pobre escorraçada se fará ouvir, logo que lhe deixardes aperceber-se da sombra
do remorso. Ouvi-a, interrogai-a e com freqüência vos achareis consolados com
o conselho que dela houverdes recebido.



Meus amigos, a cada regimento novo o general entrega um estandarte. Eu vos
dou por divisa esta máxima do Cristo: “Amai-vos uns aos outros.” Observai esse
preceito,  reuni-vos  todos  em  torno  dessa  bandeira  e  tereis  ventura  e
consolação.  –  Um  Espírito  protetor.  (Lião,  1860.)

Desafios  da  metodologia  de
Kardec nos dias atuais
À época de Kardec era fácil obter conteúdos com grande garantia de que não
haviam sido “contaminados” por outros médiuns ou grupos, isto é, quando um
mesmo ensinamento vinha de diversos pontos do globo, ou mesmo da Europa, ao
mesmo tempo, era possível ter grande confiança de que o médium da Provença,
por exemplo, não teve contato com o médium da Toscana, obtendo deste último e
não da espiritualidade o conteúdo transmitido, mesmo que inadvertidamente.

Como adotar uma metodologia necessária, em tempos em que a comunicação
pode estar no mesmo segundo do outro lado do globo? Em tempos de Internet e
telefonia globais, isso se torna um grande desafio, mas cremos poder minorar
essa  possibilidade  de  enviesamento  através  dos  seguintes  preceitos
metodológicos,  de  certa  forma  já  prescritos  por  Allan  Kardec:

Os grupos constituídos precisam manter contato entre si, dando notícias1.
de sua existência. 
Através  disso,  poderão  ser  formados  outros  grupos,  aos  quais2.
chamaremos  Grupos  Confederativos,  por  nos  faltar  termo  melhor,
constituídos  de  membros  de  cada  um dos  Grupos  de  Estudo,  e  que,
obrigatoriamente,  não  sejam  os  médiuns  que  participam  como
medianeiros dos conteúdos transmitidos pela espiritualidade, nos Grupos
de Estudo.
Os membros dos Grupos de Estudo poderão compartilhar com os médiuns3.
de seus grupos apenas o conhecimento que já tenha passado pelo crivo da
concordância  e  da  razão,  através  da  verificação  pelos  Grupos
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Confederativos.
Os conteúdos obtidos através dos médiuns de cada grupo de estudo não4.
podem ser compartilhados com outros grupos de estudo, nem com outras
pessoas fora desse grupo, senão com aquelas pertencentes aos Grupos
Confederativos.

Desta  forma,  garante-se  grande  confiabilidade  de  que  os  ensinamentos
provenientes  de  diversos  grupos  de  estudo,  através  de  seus  médiuns
participantes, não estão enviesados por conteúdos de outros grupos e médiuns. O
trabalho  do  Grupo  Confederativo,  então,  seria  coordenar  esses  conteúdos,
buscando  analisá-los  à  moda  de  Kardec,  aceitando  aqueles  que  se  mostrem
concordantes  e  que  atendam ao  crivo  da  razão  e  da  lógica,  bem como aos
ensinamentos já  anteriormente positivados pelo  mesmo método.  Há,  ainda,  o
problema que sempre existiu de determinado conteúdo estar enviesado por outros
conteúdos previamente conhecidos, mas não necessariamente corretos, como é o
caso da teoria dos sete corpos astrais. Contudo, aos grupos dotados de boa-fé e
humildade, poderão facilmente verificar quais são os conteúdos que (1) vão contra
aquilo que já estava positivado pela própria codificação kardequiana e que (2)
poderão ser facilmente desmentidos pelo próprio estudo.



Lembramos que nossa condição não será a de pesquisadores que se ponham a
fazer as mais variadas perguntas, esperando que sejam respondidas conforme
nossa vontade, mas sim a de pessoas que, partindo do preceito da humildade e da
disponibilidade  em  aprender,  estarão  atentas  aos  ensinamentos  recebidos,
procurando  compreendê-los  em  sua  extensão,  dentro  dos  limites  que  a
espiritualidade superior traçar para nós, assim como era feito à época de Allan
Kardec.  Assim,  como  Kardec,  precisaremos  organizar  perguntas  de  forma
construtiva,  avançando  ou  modificando  os  rumos  conforme  forem  dadas  as
respostas.

Iniciando os trabalhos
É com imensa satisfação, após o auxílio tão necessário da espiritualidade amiga,
que damos início aos nossos primeiros passos neste grupo. Esperamos, com o
início dos estudos sobre a Revista Espírita, compreender melhor como atuou o
mestre Allan Kardec e, com isso e com a extensão de estudos que esses temas
darão, nos prepararmos mais para os novos caminhos que eventualmente venham
a ser abertos a nós, nessa empreitada de nos propormos ao estudo metodológico
do Espiritismo, recuperando os passos de Kardec.

Rogamos a Jesus que, sobre nós, não apenas derrame bênçãos, mas que atue de
forma muito firme, a fim de que não nos permitamos distanciar dos propósitos
maiores, regidos pela caridade desinteressada e por todos os princípios que ele
nos ensinou, da manjedoura à cruz.

Pedimos àqueles que se sintam atraídos pela nossa proposta que não hesitem em
nos contatar para qualquer auxílio que possamos dar a respeito da replicação
deste grupo em outras partes e por outras pessoas, da mesma forma interessadas
e  compromissadas  com  os  propósitos  maiores  do  Espiritismo,  que  é  o  da
iluminação da humanidade.

Um enorme abraço fraterno,

Paulo
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